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SEMEANDO PALAVRA 

O intuito original do presente tex­
to refere-se à freqüente interrogação no 
campo da cultura política sobre a pers­
pectiva de mudança nos horizontes da 
interpretação do contexto histórico pre­
sente. Tal fato leva a refletir sobre a ação 
pedagógica possível junto aos setores su­
balternos da sociedade brasileira e, de 
forma peculiar, junto às mobilizações po­
pulares em meio às disputas decorrentes 
dos variados interesses das diferentes 
forças sociais. Nesse sentido, considera­
se que as questões pedagógicas a serem 
detectadas, devidamente destacadas ao 
longo da trajetória do movimento consi­
derado, conectam-se intimamente com 
aspectos suscitados pelas temáticas da 
ideologia, da política e da economia. 
Cabe reconhecer as coincidências pela 
confluência estabelecida, sem desdenhar 
a devida especificidade. 

Quanto à metodologia empregada 
na presente pesquisa, fez-se uso de en­
trevistas com lideranças e assessores do 
movimento em destaque, bem como exa­
minaram-se inúmeros documentos em 
meio ao abundante material por ele pu­
blicado. O andamento da pesquisa pre­
tende elucidar alguns aspectos da propos­
ta educacional inerente à articulação 
proporcionada por um movimento social. 
Utilizando as contribuições de Gramsci 
na ótica da mudança cultural, examina­
se a consolidação do processo educativo 
nas dimensões do pensar e do agir, da 
prática e da teoria, isso sem furtar-se a 
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apontar dilemas históricos postos à mu­
dança da ótica cultural. 

Consideramos aqui a formação po­
lítica como toda tentativa de elaborar 

' 
dentro do movimento social, perspectivas 
que contribuam para a emergência da 
crítica ao contexto histórico, bem como de 
uma ação conseqüente; a elaboração do 
conhecimento de tal forma que venha 
nutrir um patamar de consciência social 
e que explicite a luta pela terra na di­
mensão da disputa entre forças sociais. 
A formação política relaciona-se direta­
mente com a construção da consistência 
ideológica das posições assumidas pelos 
membros que compõem o movimento so­
cial. Tal consistência inclui uma dimen­
são histórica que abrange uma avaliação 
do processo político, do desenvolvimento 
social e das possibilidades de sua subsis­
tência enquanto sujeitos no processo his­
tórico em destaque. Nesse sentido, a for­
mação política ora em exame rima com a 
consolidação de dimensões fundamentais 
da cidadania. 

A nucleação de membros através 
de grupos locais, no panorama de um 
movimento social, consolida-se como cria­
ção de espaço de sociabilidade, de deba­
te e de homogeneização no sentido de 
empreender esforços para a consecução 
das reivindicações experimentadas como 
coletivas. No seu encadeamento, esses 
passam a incluir contornos políticos e 
transformam-se em movimentos de edu­
cação política, ou seja, em cada situação, 
aparece como fundamental para tal en-
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cadeamento a criação de oportunidades 
de discussão e de adesão a um projeto 
elaborado de mudança das condições de 
vida, ou de chegar à explicitação das ra­
zões para aderir a novas perspectivas, em 
que a dimensão da cidadania pode exer­
cer influência substantiva. 

A análise, de maneira particular­
mente circunstanciada, do anunciado 
processo de educação proporcionado por 
um movimento social leva a refletir so­
bre a emergência no plano político atra­
vés das mobilizações públicas.Nesse sen­
tido, pode-se considerar que a ação pe­
dagógica possibilita avanços no conjun­
to do movimento, segundo o entendimen­
to das suas lideranças. Com o exame do 
percurso, é possível afirmar isso a partir 
do tratamento atribuído à educação po­
lítica como instrumento de alteração dos 
patamares de leitura do real para a pers­
pectiva de consciência crítica. Cabe res­
saltar desde já que o problema apresen­
ta a devida complexidade na medida em 
que se verifica uma relação tensa entre 
as mudanças na base cultural do Movi­
mento dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST) e as condições objetivas ou os con­
dicionamentos sociais, políticos e econô­
micos. 

O PROCESSO EDUCATIVO 

Inicialmente, convém distinguir os 
termos educação e formação política ou 
conscientuação e politização. Entende­
mos que educação política tende a ser 
vista como um processo planejado de trei-
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namento pedagógico-cultural, incidindo 
na alteração da visão de mundo; a for­
mação política tende a ser dimensiona­
da como a potencialização da capacida­
de existente para a ação no contexto e 
forjada no processo participativo. Essas 
duas perspectivas integram de forma 
concomitante e tensa o mesmo processo 
educativo no seio do MST, como dois pó­
los do desenvolvimento das lideranças e 
da participação dos membros na exe­
cução dos objetivos propostos. De outro, 
convém tomar o devido cuidado interpre­
tativo com a compreensão expressa no 
seio do movimento a propósito da anun­
ciada conscientização, uma vez que pode 
ser confundida com a visão equivocada 
de quem entende posicionamentos diver­
gentes como inconscientes, ou toma-se 
como recipientes vazios a serem preen­
chidos com determinados conteúdos de 
ordem política. 

A distinção apontada permite, de 
imediato, referenciar-se a diversidade 
dos aspectos que compôem o processo e 
apresenta-se com o intento de auxiliar na 
compreensão da complexidade do assun­
to em questão. Todavia, parece igual­
mente necessário deixar claro que, no 
seio do movimento, o exercício da forma­
ção identifica-se, com freqüência, comes­
tudo de aspectos relevantes do contexto 
emcurso2 . 

O processo educativo, nessa dupla 
dimensão, vem a ser toda tentativa leva­
da a efeito dentro de um momento histó­
rico que contribua tanto para a emergên­
cia da crítica à realidade social quanto 



74 

para a ação conseqüente. A elaboração 
de patamares crescentes da consciência 
crítica dos trabalhadores sem-terra sobre 
sua existência tende a apresentar-se no 
cotidiano mediada pela luta de acesso à 
terra, sobretudo na medida em que 
explicita e dimensiona um empenho en­
tendido J?ela ótica política. O processo em 
destaque relaciona-se diretamente com a 
consistência das posições assumidas pe­
los trabalhadores nos embates e confron­
tos, objetivando alcançar suas reivindi­
cações. Tal consistência inclui a valoriza­
ção da dimensão política, a avaliação cri­
teriosa do processo de desenvolvimento 
social e das possibilidades de sobrevivên­
cia dos trabalhadores no decorrer das 
suas lutas empreendidas. 

A dupla dimensão do processo edu­
cativo passa por uma ambigüidade na 
forma como se desenvolve e na definição 
dos elementos que o constituem ao lon­
go do percurso. De um lado, os meios co­
locados em ação valorizam consideravel­
mente o fator denominado de conscien­
tização, como busca de convencimento 
individual através da assimilação de pa­
tamares discursivos; de outro, compõem 
o intuito original presente no discurso 
ideológico, aparecendo como da essência 
do próprio movimento a forma coletiva 
de encaminhamento das questões prin­
cipais, ou seja, o empenho de esforços, 
preferencialmente em atividades coleti­
vas, consolida-se com a politização de 
novos sujeitos sociais. 

O desencadeamento da educação 
política leva à sistematização organiza-
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da de conteúdos tidos como fundamen­
tais em dada conjú.ntura e ao empreen­
dimento de encontros regulares em nível 
nacional, estadual, regional, municipal 
e local. A heterogeneidade de assuntos 
integra freqüentemente a pauta dos en­
contros de formação promovidos segun­
do um cronograma: avaliação da conjun­
tura e da sua prática, planejamento, es­
tudo sistemático, troca de experiências, 
relatos, informes. Em todos os níveis 
mencionados, verifica-se a valorização 
da tradição oral, com a narração de ex­
periências ocorridas e com a análise dos 
principais fatores que conformam a con­
juntura.Apresenta-se como forma con­
creta de vincularem-se informações espe­
cíficas, além de ventilar-se tal mecanis­
mo como instrumento para divulgar es­
tratégias e dirimir conflitos que não con­
vém divulgar através de forma impres­
sa. 

Ressalta-se, assim, o emprego de 
determinadas táticas e a respectiva im­
portância para formular aspirações no 
imaginário das lutas e na consolidação de 
empreendimentos coletivos. Por outro 
lado, o desencadeamento desse processo 
importa, ao mesmo tempo, em aumento 
considerável do volume de leitura, de 
modo particular para todos os níveis di­
rigentes. O hábito de leitura, praticamen­
te inexistente entre os trabalhadores 
semi-alfabetizados, assume agora um 
caráter importante na medida em que 
permite a apreensão do conteúdo de fo­
lhetos, boletins, jornais, manuais e a as­
similação de hinos.Nesse sentido, a edu-



Revista Espaço PeJ.w,yico 

cação política torna-se um processo en­
volvente e cujo desenvolvimento torna­
se a oportunidade de as propostas de 
ação, previsivelmente, poderem aproxi­
mar-se do nível homogêneo, assim como 
o encaminhamento das aspirações. Ain­
da mais, trata-se de momento político 
que afeta diretamente a esfera cultural. 

A EFICÁCIA NO USO 
DOS SÍMBOLOS 

A emergência da mobilização re­
presenta um contato inevitável com par­
cela das forças políticas existentes, seja 
no intuito de angariar apoios ao em­
preendimento, seja porque as propostas 
chocam-se com outras opostas. No rumo 
de tal desenvolvimento, a educação po­
lítica configura-se na tentativa de acres­
centar à dimensão econômica uma com­
preensão no campo político. Numa fase 
inicial, esse processo pode-se apresentar 
extremamente diversificado para os com­
ponentes do movimento, vigorando ora 
uma fé inabalável na meta do acesso à 
terra, ora a dúvida ante a emergência 
organizativa ou o risco de mais um fra­
casso. Sob a ótica de subsistência no 
mercado concorrencial, a participação no 
intento do acesso à terra é, efetivamen­
te, um risco. 

A questão da diversidade de com­
preensão por parte de setores subalter­
nos e das etapas através das quais se mo­
difica o modo de pensar tem sido longa­
mente tratada pela bibliografia que tra­
ta dos movimentos sociais. A educação 
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política ensejada fundamentalmente sob 
a ótica das lideranças não significa pas­
sar para outra dimensão política, descui­
dando da urgência que os trabalhadores 
têm de melhorar as condições de vida. A 
mudança do horizonte que os trabalha­
dores buscam na mobilização em prol do 
acesso à terra significa compreender que 
o atendimento de demandas representa 
atingir a condição de influenciar deter­
minada decisão de cunho público; por­
tanto, a luta coletiva empreendida pas­
sa crescentemente a ser perpassada pelo 
empenho político. A direção pretende 
que tal empenho continue crescendo, 
alastrando-se para o conjunto dos mem­
bros do movimento, inclusive angarian­
do novos membros e, ainda, alcançando 
o assentamento na terra conquistada. 
Nessa dinâmica, colocam-se os cursos re­
gularmente organizados. 

A tensão entre as reivindicações 
econômicas dos trabalhadores e o trata­
mento da dimensão política permanece 
urna constante no processo educativo. As 
ambigüidades podem se manifestar de 
formas diversas, entre as quais se pode 
destacar: supor-se que alterações econô­
micas implicarão de modo imediato, mo­
dificações políticas e pedagógicas; desis­
tir da dimensão cultural privilegiando o 
discurso político; trabalhar a dimensão 
educativa quase ignorando possíveis vi­
tórias de caráter imediato. Novamente, 
a questão da articulação entre dimensões 
complexas se põe para o Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra, ou corre-se o 
risco de equívocos, como no caso de su-
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por que, no seio do movimento, somente 
há espaço para a visão de que apenas os 
trabalhadores "convertidos" podem agir 
coerentemente, a partir de um processo 
de renovação das idéias. 

O incentivo ao desenvolvimento da 
dimensão política está expresso desde os 
primeiros documentos publicados, enfa­
tizando esforços para recuperar a memó­
ria social e, ao mesmo tempo, valorizan­
do o conhecimento obtido pelos indiví­
duos envolvidos, propondo a permanen­
te troca de experiências. O discurso so­
bre a formação política vai sendo cunha­
do desde as primeiras experiências de 
treinamento de lideranças, sendo intro­
duzido como prática permanente ao lon­
go das diversas lutas, com suas diferen­
ciadas possibilidades de obter os resulta­
dos projetados. 

O uso de símbolos - a cruz, a enxa­
da, a foice, a representação da família, a 
planta, a bandeira, os hinos - constitui­
se numa prática corrente e conjuga-se 
com um discurso que recobre um signifi­
cado próprio consolidado. O conjunto dos 
respectivos símbolos e a importância de 
cada qual alteram-se dentro das circuns­
tâncias históricas, assim como da orien­
tação política de quem está à frente da 
mobilização. A sua função parece predo­
minantemente educativa ao incremen­
tar determinados sentimentos e com­
preensões no horizonte da disputa polí­
tica pela sobrevivência. Representa bem 
o sentido dessa passagem o fato de os sím­
bolos, ao longo da história do movimen­
to, terem tido uso político, produzindo 
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coesão e prolongando a resistência. No 
movimento, ao enfatizar a formação cri­
tica, explica-se o uso dos símbolos com um 
significado especializado para cada oca­
sião e proporciona-se a perspectiva de 
renová-los no tempo e espaço'. Cabe 
constatar que o elenco dos símbolos em­
pregados vai alterando-se segundo hori­
zontes internos e confrontos em curso. 

Ao lado da transição do pen­
samento submisso para a cons­
trução do saber coletivo apon­
tada como confiitiva, permane­
ce a tensão entre o emprego de 
formas de expressões em uso 
da cultura popular e a preten­
são da elevação intelectual 
(Caldart, 1987). 

Uma das grandes interrogações 
pertinentes à temática em exame refere­
se à viabilidade de mudar o conteúdo de 
símbolos utilizados, de cunho popular, 
sem modificar no mais o seu caráter4

; ou, 
por outro, apresenta-se a controvérsia da 
possível e necessária modificação desse 
conteúdo dos símbolos tradicionais para 
auxiliar numa nova dimensão política, 
ou se já preexiste nesses elementos po­
pulares algum aspecto, pelo menos em 
potencial, que pode levar ao questiona­
mento e/ou à modificação da sociedade. 
Essas se revelam questões da perspecti­
va cultural que se colocam e para as 
quais parece inexistir uma prévia respos­
ta independente do momento histórico. 
Só a análise do percurso dos movimen­
tos sociais poderá iluminar sua compre­
ensão e seus efeitos na realização de ob­
jetivos propostos. 
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FORMAÇÃO A PARTIR DA 
PRÁTICA 

O encadeamento do processo de 
formação política, como agora mesmo 
apontamos, pode ser visto como potencia­
lização das capacidades. Isso no sentido 
em que se toma a prática social como pon­
to de partida e, de outro lado, ao mesmo 
tempo de chegada, pelo processo do co­
nhecimento.No movimento em destaque, 
ela ganha a dimensão da compreensão do 
significado das mobilizações empreendi­
das e dos confrontos delineados a partir 
da própria ação sobre a realidade social. 
Nesse sentido, compreender o desenvol­
vimento das mobilizações e a complexi­
dade das negociações permite trazer à 
tona a reflexão sobre elas no respectivo 
momento.Nessa perspectiva, colocam-se, 
igualmente, os encontros de avaliação do 
desenvolvimento, nos quais se examinam 
o relacionamento entre as propostas, as 
respectivas atividades destacadas e os 
resultados por ambas obtidos. 

Especialmente na coordenação, ve­
rificam-se os resultados obtidos e as for­
mas de adesão às propostas formuladas. 
A avaliação pretende consolidar-se como 
momento ímpar de animar a formação de 
opinião, questionando sua própria ação. 
Criam-se novas percepções do funciona­
mento das relações sociais e dos condicio­
namentos em que as demandas se enre­
dam. A estratégia de formação está in­
tensamente ligada à tarefa da organiza­
ção de forma mais consistente das aspi­
rações. 
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Ao que tudo indica, nesse processo 
assinalado, formulam alguns pontos que 
desembocam na conformação de uma 
nova identidade social, tanto do movi­
mento na totalidade como, individual­
mente, de seus participantes. A consis­
tência do movimento requer a formula­
ção de uma identidade com ressonâncias 
tanto na dimensão interna como para 
efeitos de atividade junto ou frente aos 
atores externos. Em outras palavras, por 
conta da adesão, da mudança de hori­
zontes e da assimilação de um novo pa­
pel, conformam-se os patamares de uma 
identidade que se expressa socialmente. 
O reconhecimento, pelo conjunto da so­
ciedade, de uma figura integrante do 
cenário, da condição de trabalhadores 
sem-terra, assim como a colocação disso 
como um problema social, representa um 
espaço conquistado, por vezes, a duras 
penas e sob críticas públicas. Pelo desen­
lace dos acontecimentos apontados, vai 
delineando-se e crescentemente se defi­
ne um novo personagem no campo políti­
co, o qual é capaz de expressar de públi­
co a sua condição e a sua identidade. 

Esse fato ilustra a participação 
através da qual se visualiza uma situa­
ção social tomada conflituosa em vista da 
insistência pública pela terra. Tal senso 
de cidadania mostra uma mudança, 
através de uma nova configuração social 
da imagem do trabalhador rural peran­
te a sociedade e, inclusive, representada 
por ele mesmo. Em lugar do camponês 
com enxada, roupa surrada, remendada 
e chapéu, servindo para divertir ou fa-
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zer graça, no ato pela cidadania, o pú­
blico defronta-se com figurantes de um 
movimento social que tomam posição de­
liberada no conflito agrário e a demons­
tram publicamente. Novos rumos são vi­
sualizados, pois que, empenhados em 
tomar posicionamentos nitidamente po­
líticos, apresentam uma intenção políti­
ca, por meio de iniciativa recheada de 
ambigüidades por parte dos despossuí­
dos de terra para trabalhar, visando a 
um 1 ugar ao sol. 

Sobre essa definição de implemen­
tação de outro patamar de tratamento 
das demandas postas pelos setores subal­
ternos da sociedade, assenta-se de modo 
peculiar a unidade do MST. A partir da 
percepção coletiva de uma carência, so­
bretudo pelo volume dos percalços no 
decorrer das vias para o seu suprimento 
e dentro de certas condições sociais, emer­
ge um discurso progressivo propondo a 
alteração da estrutura social vigente. 
Nesse sentido, alguns momentos de edu­
cação política abrem espaço para uma 
interpretação crítica da sociedade e pos­
sibilitam a projeção de interesses para 
além das reivindicações imediatas. Nes­
se processo, encaminham-se necessaria­
mente as discussões sobre instituciona­
lidade, poder político, alianças, negocia­
ções, direitos sociais e manifestações pú­
blicas. 

Por meio de um discurso tido como 
radical, esboça-se um ideal de sociedade 
democrática para a vigência de sua cida­
dania, assim como de uma ampla orga­
nização da sociedade civil. Procede daí a 
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proposta de uma organização social e 
poder político, com construção de uma 
democracia, em termos igualitários, que 
supere as injustiças e desigualdades pró­
prias do capitalismo (Singer & Brant, 
1981). Aliás, o empenho pelo aprimora­
mento provém de longa data, pois, a par­
tir da metade da década de 1980, o mo­
vimento em destaque investe crescente­
mente na formação das lideranças. Tal 
postura decorre da leitura feita, com­
preendendo-se que a direção política coe­
rente depende, em grande parte, de um 
comando competente. 

A PRESENÇA DOS 
INTELECTUAlS 

A compreensão do significado da 
educação como processo e momento de 
passagem fundamental ao movimento 
apresenta-se no debate sobre o papel ca­
racterístico dos intelectuais. Em outros 
termos, para configurar instrumentos 
políticos, consolidar a unidade das mobi­
lizações, formular um projeto por meio da 
presença de intelectuais, torna-se de fun­
damental importância um processo si­
multâneo em que se integram tais pers­
pectivas. 

Ao longo da pesquisa de campo, 
acompanhando uma diversidade de mo­
mentos e atividades, ficou perceptível que 
os assessores são uma constante na tra­
jetória educacional, especialmente im­
portantes na medida em que detêm téc­
nicas, informações, metodologia ainda 
não acessíveis aos trabalhadores em de-
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ternlinada situação do movimento social. 
A expressão "só dirige bem quem sabe'', 
de uso corrente no discurso das lideran­
ças, porém remetendo ao pensamento 
gramsciano, aponta para a transmissão 
de instruções e treinamento por parte de 
elementos detentores dos mesmos. Os di­
rigentes informados, via meios de comu­
nicação próprios e momentos de forma­
ção, estabelecem redes de intercãmbio, 
constituindo-se como fundamentais no 
sentido de garantir a organicidade da 
mobilização de setores sociais antes exis­
tindo enquanto segmentados. 

Segundo Gramsci (1986), 

o elemento central na relação 
entre intelectual e classe subal­
terna encontra-se no equacio­
namento da tensão entre teo­
ria e prática. Na dimensão do 
movimento estudado a questão 
se põe via educação política, 
definindo-a como um momen­
to de elevação do grau de cons­
ciência crítica dos militantes; 
mais ainda, formando novos 
militantes em circunstâncias 
que remetem à amplitude or­
ganizativa e de luta. Conforme 
o autor citado, sentir o que se 
passa ainda não significa "com­
preender e saber", ou seja vi­
sualizar a demanda aspirada, 
não dá de imediato a capaci­
dade para traçar rumos con­
seqüentes. Sendo assim o ele­
mento popular "sente", mas 
nem sempre compreende ou 
sabe4 ; o elemento intelectual 
"sabe'', mas nem sempre com­
preende e, muito menos "sen­
te". 
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Isso funda uma tensão positiva 
pela qual podem ser lidas as relações 
entre direção e base referentes a um 
movimento social. Dentro do movimento, 
tende-se a atribuir-se ao assessor o pa­
pel do encaminhamento da reflexão so­
bre a ação e, de acordo com o patamar em 
que o mesmo se encontre, distinguir en­
tre os momentos, destacando o mais ade­
quado para empreender diferentes 
ações. 

A colaboração entre assessoria - de 
origem mais diversa em etapas iniciais -
e movimento visa ao ajustamento entre 
a compreensão de um conjunto de ele­
mentos constitutivos da visão de socieda­
de e a intervenção conseqüente no cam­
po dos interesses. A questão dos intelec­
tuais no grupo social estudado está dire­
tamente ligada ao problema da interação 
das forças políticas num processo mais 
geral da educação política dos trabalha­
dores como um todo, pois o respectivo 
procedimento educativo possuirá tanto 
maiores chances quanto mais alargar 
horizontes para além da iniciativa do 
movimento. 

A promoção dos encontros de edu­
cação política, entre outras perspectivas 
já arroladas, visa contribuir para man­
ter ou modificar, no sentido de unificar, 
as diferentes concepções de mundo no 
desenvolvimento de capacidades junto 
aos militantes; objetiva proporcionar ele­
mentos de uma nova maneira de pensar 
e vivenciar a subalternidade a partir do 
engajamento na luta pela terra. O avan­
ço político manifesto em depoimentos, 
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embora expresse bem os procedimentos 
em apreço, certamente não permite ge­
neralizar a temática expressa e, como 
tal, não representa uma situação homo­
gênea no seio do movimento destacado. 

A assimilação por parte dos 
trabalhadores sem-terra das 
posições assumidas pela fração 
mais avançada constitui-se 
num proble",na de educação 

-política referente ao conjunto 
do movimento. Ainda mais tra­
ça referência expressa à sua 
conformação com as exigências 
do fim principal a alcançar, ten­
do em vista a unidade das 
mobilizações (Gramsci, 1977). 

Nos documentos dos congressos e 
em alguns outros encontros importantes 
aparecem freqüentemente expressões 
reveladoras da ótica adotada, como for­
mação de lideranças, preocupar-se com 
os militantes, militantes com visão pro­
fissional da luta. 

O cronograma elaborado com a fi­
nalidade da politização e levado a efeito 
pode ser questionado se observarmos que 
a tendência parece restringi-lo ao contin­
gente mobilizado, sobretudo em função 
de ocupações ou acampamentos e assen­
tamentos. Mais do que isso, deve-se le­
var em conta que os trabalhadores têm 
certos mecanismos pelos quais podem, em 
certa medida aceitar ou rejeitar, distin­
guir ou assimilar o que lhes interessa e, 
em determinado momento, podem assu­
mir a ação que lhes pareça eficaz6

, inde­
pendentemente da conivência do movi­
mento organizado. Seria ingenuidade, e 
mesmo desqualificação da potencialida-

Revista Espaço Peàyógico 

de transformadora dos trabalhadores, 
pensar-se que a educação política confi­
gura, necessariamente, uma vanguarda. 
A multiplicidade dos momentos propicia­
dores dessa educação difere da simples 
transmissão de propostas. 

Vários textos de inspiração gra­
msciana apontam para o fato predomi­
nantemente positivo que revela a preo­
cupação com a mudança da visão de 
mundo mediante uma consistente ação e 
reflexão sobre a realidade. Explica-se tal 
empreendimento pelo intuito de com­
preender as formas como as relações so­
ciais podem ser transformadas e como 
preparar a mudança cultural no sentido 
almejado'. A presença quase permanen­
te dos assessores nos instantes mais sig­
nificativos coloca questões de ordem es­
trutural e que levantam os alcances e os 
limites de seu papel no movimento. Cer­
tamente, com um exame minucioso, en­
contraríamos ambigüidades nas etapas 
de politização, nas ações planejadas, por 
vezes, no segredo da informação e nas 
possibilidades do trabalho pedagógico. 
Além disso, essas resultam em diferentes 
posturas em relação à crítica social. 

Os conflitos expressos e implícitos 
envolvendo a ação do MST podem ser 
considerados como pertencentes à esfe­
ra de possibilidade da integração na res­
pectiva sociedade ao mesmo tempo em 
que a contestam. Isso leva a um enfren­
tamento situacional que, por sua vez, se 
traduz no fato de que a sociedade envol­
vente venha a rejeitar, igualmente, não 
só as ações resultantes da organização 
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consistente do movimento, mas também, 
por conseqüência, os elementos de críti­
ca social que o sustentam. Tal conside­
ração parece contradizer o que foi dito 
anteriormente, porém se enquadra nos 
horizontes dos resultados políticos alcan­
çados. Por um lado, a força coercitiva da 
sociedade do entorno manifesta-se de 
múltiplas formas; por outro, o movimen­
to mesmo fica prensado entre os limites 
de angariar apoios e de permanecer fiel 
aos seus propósitos. Nesse contexto, as 
perspectivas ideológicas do movimento 
tendem a afinar-se sob o perfil do refor­
mismo social. 

O CONFRONTO 
PEDAGÓGICO 

A educação política atua num cam­
po cultural onde a disputa pelo controle 
social, pela interpretação da sociedade se 
faz presente. Portanto, combate tanto 
com o senso comum quanto com a ação 
dos opositores ou, melhor ainda, com os 
posicionamentos enunciados pela ideolo­
gia dominante. Nesse sentido, pode ser 
entendida como formadora de opinião 
pública entre os trabalhadores sem-ter­
ra. A adesão ao movimento e sua emer­
gência no respectivo contexto histórico 
podem ser consideradas uma luta pela 
cidadania, na medida em que os traba­
lhadores conquistam, dessa forma, um 
direito à organização política própria. É 
por esse motivo que alguns setores da 
oposição acusam a Igreja Católica pro­
gressista de inventar a razão de ser do 
MST e de subverter a passividade dos 
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"pobres" camponeses, inclusive compro­
metendo a paz social. 

Tanto o senso comum como a ideo­
logia dominante expressam assim um 
papel reservado a esses trabalhadores no 
atual contexto social. E esses setores rea­
gem quando percebem que os trabalha­
dores se aglutinam para fazer valer o 
direito de organizar-se, mesmo sendo a 
organização política um direito formal­
mente reconhecido pela legislação em 
vigor. Assim, verifica-se a ausência de 
um consenso na sociedade local sobre a 
questão em destaque, mesmo que isso 
leve a uma sociedade com maior igual­
dade social. Se, enfim, o próprio direito 
político de associação passa a ser contes­
tado de uma maneira permanente, mais 
ainda se persegue, sem tréguas, qual­
quer resquício do direito à solução da 
questão social exposta cruamente ao te­
cido societário. 

As mudanças no horizonte cultu­
ral dos trabalhadores significam um con­
fronto real com os patamares de submis­
são ante a ideologia dominante; em ou­
tros termos, significà introduzir altera­
ções fundamentais na percepção do mun­
do, no intuito em que vem iniplicada uma 
visão crítica. Temas, como legalidade/ile­
galidade, justiça/injustiça, direitos plenos 
de cidadania, questionam o patamar da 
ordem vigente firmada na exclusão. Nes­
se sentido, o confronto pedagógico primá­
rio consiste no encontro entre a experiên­
cia acumulada e os novos conteúdos, 
rumo pelo qual se pretende atingir uma 
visão crítica do contexto vivido. 
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O estudo das leis referentes à ques­
tão agrária leva os trabalhadores ao co­
nhecimento das possibilidades do movi­
mento dentro da legalidade; ao mesmo 
tempo, permite visualizar ainda a forma 
de agir diante da legislação e na qual se 
apóia para o alcance das reivindicações. 
A esse conhecimento insuficiente por si 
mesmo vem juntar-se a.indignação éti­
ca frente ao que passou a ser considera­
do injustiça na ótica classista. Parece que 
tal indignação exerce um papel importan­
te nos movimentos ante a possibilidade de 
conquista dos direitos sociais visualizados. 

Em todos os casos, demonstra-se 
fundamental para a emergência do mo­
vimento social o questionamento dares­
pectiva legitimidade/legalidade. Há 
uma objetividade legal referente ao con­
junto das definições por meio das leis 
vigentes e sobre as quais se baseia a 
questão da propriedade da terra. Igual­
mente, ao longo do tempo conformou-se 
uma legitimidade que não está instau­
rada, de fato, no horizonte de todos os 
cidadãos. Existe o direito legalmente 
estabelecido: o cartório, a escritura la­
vrada, a cerca. O MST questiona antes 
as bases tidas como insuficientes da le­
gitimidade e não propriamente da lega­
lidade. Aqui, denota-se um dos aspectos 
do perfil do movimento a partir do qual 
se destacam limites à potencialidade 
transformadora do real e do horizonte 
pedagógico. 

O questionamento da legitimidade 
referente à propriedade da terra dentro 
da ordem estabelecida possibilita o cres-
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cimento da consciência do direito ao uso 
da terra para nela trabalhar. Nesse sen­
tido, opera como elemento da identidade 
social, da pertença ao coletivo integran­
te da classe trabalhadora. Assim, o rela­
cionamento legitimidade/legalidade tem 
um duplo papel, que define os alcances 
e os limites do movimento social. Dentro 
do mesmo quadro que aponta para adis­
puta entre atores sociais é que se coloca, 
segundo a compreensão interna ao mo­
vimento, a temática da reforma agrária 
no país como uma discussão das mais 
freqüentes'; inclusive, perpassa a reali­
dade movimentalista como um desafio 
posto à prática educativa no horizonte 
das lutas sociais do campo. 

A perspectiva de mudanças cultu­
rais relaciona-se com o horizonte da vida 
moral e com a visão de moralidade dos 
atos legais e ilegais. As ações concernen­
tes ao movimento em apreço remetem a 
uma nova intuição de vida, a um modo 
de sentir os interesses e de ver a realida­
de conflitiva em que se vive; inclusive, 
tornam-se significativos os termos com­
parativos com outras formas de organi­
zação social, isto é, conhecer outras alter­
nativas à sociedade existente para fazer 
frente à ideologia dominante. Essa pers­
pectiva vem sendo fundamentada pela 
tentativa de estudo das diversas socieda­
des e como nelas se situam alguns aspec­
tos: trabalho/trabalhador, terra/riqueza, 
mulher/cidadania, a participação/demo­
cracia distributiva. 

A pesquisa sobre a história do mo­
vimento revela uma rica documentação 
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onde se firmam os respectivos posiciona­
mentos. Dessa forma, ao examinar um 
relato de encontro - datado de outubro de 
1985 e realizado em Chapecó -, confe­
rem-se os seguintes problemas e temáti­
cas discutidos: reforma agrária e socia­
lismo, regimes políticos e sistemas econô­
micos, características comparativas do so­
cialismo e do capitalismo, partidos. Pelo 
relato, torna-se perceptível que, nesse e 
em outros encontros, inclui-se o cuidado 
com a verbalização dos temas abordados, 
buscando-se construir um discurso pró­
prio. Nesse sentido, organiza-se o deba­
te com o uso freqüente de trabalhos em 
grupo, seguidos de plenário para a apre­
sentação do seu resultado. 

O rumo apontado pela via da 
educação em exame, nos aspec­
tos em que se contrapõe à con­
dição subalterna, pretende en­
caminhar-se para além do co­
nhecimento das relações so­
ciais; objetiva visualizar a pos­
sibilidade de infiuir sobre as 
mesmas e de dirigir as ações 
com mais eficácia. Por outro 
lado, é imperioso reconhecer 
que um livro provavelmente 
não basta para modificar as re­
lações sociais ou o horizonte 
pedagógico de uma liderança; 
nem mesmo um livro ou um 
dirigente transformam a rea­
lidade das condições de exis­
tência e de mobilização de se­
tores subalternos (Gramsci, 
1978). 

Assim, porém, como a ideologia do­
minante infiltra-se de múltiplas formas 
e freqüentemente confunde-se com aspi-
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rações genuínas, também a ação pedagó­
gica em larga escala representa um de­
safio pela singularidade que retém como 
processo. 

A afirmada pedagogia do movi­
mento, de certa forma herdada da orga­
nização eclesial, revela um direciona­
mento da participação efetiva para per­
ceber a opressão e possibilitar um posi­
cionamento coerente. Contudo, tal con­
cepção, pela qual a direção do movimen­
to afirma que os trabalhadores são sujei­
tos de sua própria história de formação 
e ação, contrapõe-se ao reconhecimento 
dos condicionamentos econômico-sociais. 

Os condicionamentos aponta­
dos afetam o processo levado 
a efeito pelo movimento em 
apreço: a educação política en­
frenta contradições e esbarra 
em efeitos contrários inespera­
dos originados da dominação 
ideológica. Esta se define na di­
reção da reprodução e reforço 
da sociedade vigente, por ve­
zes com a aparência ofuscado­
ra e discurso semelhante ao 
popular. Neste sentido, a críti­
ca eficaz tende a abranger a to­
talidade de existência social e 
não se dirigir somente ao pro­
cesso de desenvolvimento que 
marginaliza os trtzbalhadores, 
mas também aos seus costu­
mes, sentimentos e concepções 
de vida e de mundo (Gramsci, 
1978b; Rodé, 1982). 

Para encaminhar os questiona­
mentos dessa forma, a direção encontra 
condicionamentos político-culturais di­
versos que embaraçam um avanço políti-
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co homogêneo. V árias ambigüidades são 
enfrentadas pelo confronto educação 
política singular e a ideologia da sub­
missão, das quais destacamos três. 

A terminologia e a própria realida­
de da conscientização envolvem-se em 
ambigüidades, pois que as idéias motiva­
doras dos protestos políticos provêm de 
diferentes origens. Além disso, já existe 
uma base cultural e as situações diver­
sificadas de existência social dos traba­
lhadores sem-terra. No mais das vezes, 
o conceito conscientização, de uso corren­
te, vem acompanhado de ordenação nor­
mativa e da noção de que, através da 
educação política, é possível criar cons­
ciência num espaço despovoado. Ligado 
aos aspectos subjetivos e relegando de­
terminações objetivas em razão da sua 
origem, supõe, de alguma forma, que 
exista um espaço vazio sobre o qual é 
possível atuar e construir. Por isso, tan­
to o uso desse conceito apresenta incon­
venientes em seu emprego quanto a prá­
tica está sujeita a ambigüidades. Pers­
pectivas sob a ótica dialética apontadas 
nas diversas obras de Paulo Freire e de 
Pedro Demo colocam delimitações quan­
to à prática popular de alterar o univer­
so cultural por iniciativas que intentam 
consolidar a cidadania. 

A perspectiva de visualizar-se um 
inimigo radical das preferências vitais 
dos trabalhadores confere razão de ser ao 
encaminhamento pedagógico. Questio­
nar a distribuição da terra e não direta­
mente o capital constitui um dos dilemas 
da politização no espaço de discussão do 
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conflito social latente ou declarado em 
torno da questão agrária. O respectivo 
conflito define-se pela correlação das for­
ças sociais, e a luta pela reforma agrá­
ria, como uma questão relacionada ao 
conjunto da sociedade'. Em outros ter­
mos, se deixarmos de lado as alianças 
nas quais está envolvida, no limíte, a 
reforma agrária poderia ser encampada 
ocasionalmente como proposta da bur­
guesia. 

O capital, em tese, ainda pode re­
volucionar a perspectiva das condições de 
vida e de trabalho, alargando o exército 
de reserva de mão-de-obra. Com a con­
quista da terra, o capital ainda tenderá 
a submeter o trabalho; ainda que seja 
legítima e real a melhoria de vida para 
os trabalhadores, constitui mudança ere­
mera frente às tendências generalizadas 
de concentração do poder e do capital. 
Poderá a educação política questionar as 
experiências da luta pela terra, embora 
precise delas para constituir os seus as­
pectos fundamentais? A posse da terra, 
colocada como objetivo fundamental, tal­
vez possa, no horizonte, apenas tornar 
o capitalismo economicamente mais igua­
litário, sob o ponto de vista social e po­
lítico, mais participativo10• Em outros ter­
mos, poderia desdobrar-se numa cultu­
ra democrática aquém dos objetivos 
abrangentes da maioria das lideranças, 
entretanto, para o conjunto do movimen­
to, consolidar-se-ia em proposta de pas­
sos rumo à cidadania. 

V árias questões colocam-se ao mo­
vimento a propósito de como efetivar o 



assentamento para que se realize a con­
tinuidade da escola, representada espe­
cialmente pelos acampamentos. Os tra­
balhadores assentados reivindicam o en­
sino público como fundamental para os 
filhos. Porém, dentro do movinlento, es­
tabelece-se uma tendência de rejeição ao 
padrão de ensino elaborado pelo arqué­
tipo urbano-industrial para adaptá-lo a 
condições próprias. Imputa-se à escola 
parcela da responsabilidade pelo afasta­
mento da agricultura e sua desvaloriza­
ção, mas pode ser convertida em momen­
to para o propício exercício da cidadania. 
Assim, "repensar a escola significa 
transformá-la em instrumento da valo­
rização do meio rural, da forma de vida, 
integrando-a com o conjunto da organi­
zação" (Bonin, 1985), configurada no re­
forço à "vocação agricola", fazendo fren­
te à volubilidade da mão-de-obra para 
garantir a fixação e não o abandono fren­
te às dificuldades inerentes ao assenta­
mento. Tal papel atribuído ao ensino 
público parece mais imediatamente pos­
sível enquanto permanece como expe­
riência local e está relacionado com as 
contradições sociais. 

FORMAÇÃO E PODER 
POLÍTICO 

A formação política, entendida 
como um processo que se alimenta nas 
mobilizações, tem sua fonte principal nos 
confrontos com outras forças sociais. A 
ambigüidade do relacionamento do mo­
vimento frente às configurações do Es-
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tado não impede que se modifique o mes­
mo, pretendendo conferir novas atribui­
ções aos órgãos públicos. As mobilizações 
dos trabalhadores sem-terra ligam-se a 
demandas existentes e, ao mesmo tempo, 
requerem do Estado o cumprimento de 
funções estabelecidas em lei e, mesmo, 
atribuem-lhe novas tarefas. No confron­
to, admitem contestar a configuração re­
presentada pela organização estatal. 

As freqüentes negociações, os re­
sultados parciais e diferenciados, o limi­
te das diversas instãncias contatadas 
vão mostrando as contradições que a 
atuação do Estado comporta. A repressão 
ou o descaso constituem, no essencial, 
apenas formas de contornar a pressão po­
pular. As diferentes instâncias, por ve­
zes, constituem artifício para confundir 
e desalentar os encaminhamentos reali­
zados pelos movimentos sociais. Se ser­
ve como um desalento, também pode 
apresentar-se como a face pela qual os 
trabalhadores percebem-no como instru­
mento e artifício da classe dominante, 
onde a organização do Estado apresen­
ta-se como uma instância pública para 
contornar os conflitos emanados das de­
mandas populares. 

Pode vir a ser a forma pela qual os 
movimentos sociais contatam o poder de 
forma mais efetiva. Os dilemas vincula­
dos ao vaivém imposto pelo Estado cons­
tituem um momento próprio de formação 
política, sobretudo na medida em que 
revelam as contradições e as forças so­
ciais em jogo, bem como desmascaram o 
papel reservado aos trabalhadores na or-
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ganização social. Além da ação estatal, 
a relação com os partidos políticos insti­
tui nova posição frente ao discurso políti­
co, em contradição com a ação dos mes­
mos. Constitui, assim, um outro momen­
to para a elaboração de urna crítica dian­
te do poder político organizado na socie­
dade e, no horizonte, para a busca de for­
mas de controle sobre o exercício dopo­
der. A oposição efetivada por determina­
dos horizontes partidários às pretensões 
do movimento, por vezes, parece ser de 
fácil percepção, clarificando-se melhor 
diante das ocupações, acampamentos e 
desapropriações. 

À medida que o acesso à terra pas­
sa a ser lido como uma questão de deci­
são política e devido à idéia de que os 
interesses dos trabalhadores sem-terra 
estão ausentes na representação parla­
mentar, encaminha-se o empenho na 
política partidária. Esse rumo ao aUXI1io 
na construção do partido apresenta-se, 
certamente, como um problema contro­
vertido, não tendo o apoio de toda a ca­
tegoria, e acentua as posições políticas da 
direção do movimento em contraposição 
a outras opções partidárias. AB lideran­
ças, além de afirmarem que os membros 
do movimento devem participar da orga­
nização sindical, a partir da metade da 
década de 1980, acrescentam ainda a 
afinidade com um partido político definido 
pela sua ótica ideológica e programa 
(Jornal do MST, out./86). Nos documen­
tos, existe um cuidado deliberado na 
questão partidária para permanecer nas 
"orientações", mas os critérios para apoiar 
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um candidato são tais que desaparece a 
margem de opção. 

O aperfeiçoamento dos instrumen­
tos de apoio e de representação - sindi­
catos, partido, movimentos - representa 
um passo estratégico de continuidade das 
ações e das mudanças pretendidas pelo 
MST. Vista da ótica da educação, a luta 
pela terra transforma-se numa luta fa­
vorável ao direito da existência social. 
Isso implica, basicamente, uma maior 
participação econômica e política, sendo 
o movimento elemento propulsor no en­
caminhamento da percepção de que as 
reivindicações, no plano econômico e so­
cial, vão requerendo maior participação 
no plano político, pois nele as transfor­
mações de maior alcance são decididas; 
a reforma agrária tem af suas possibili­
dades de efetivação e seu embaraço. É 
essa a questão que o debate de cunho pe­
dagógico aqui exposto pretendeu levan­
tar. 

Conforme vimos, várias tensões 
perpassam o movimento destacado, que 
expressam de forma mais ou menos acen­
tuada a relação entre os objetivos imedia­
tos e a modificação das contradições so­
ciais. Essas tensões expressam-se a par­
tir de vários problemas: a mudança cul­
tural, a condução democrática, a relação 
entre ação e reflexão, assim como entre 
o imediato e o histórico. Tais questões 
remetem à discussão de problemas teó­
ricos de envergadura que têm preocupa­
do diferentes cientistas sociais ao anali­
sarem os movimentos sociais. Pelo visto, 
essas questões também estão colocadas 
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contritamente pelas mobilizações públi­
cas do movimento destacado e sua pro­
posta educativa, na ótica de consolidar­
se como manifestação política de setores 
subalternos. 

ABSTRACT 

The result ofthe followingresearch 
intends to clarify aspects of the educa­
tional proposal inherent in the articula­
tion provided by a social movement in the 
expression of the struggle for land re­
form. Utilizing Gramsci's contributions to 
social change, one examines the consoli­
dation of the educational process in the 
dimensions of thinking and acting, of 
theory and practice. ln the course, his­
torical dilemmas will be pointed out, 
which are put to the change of cultural 
optics. 

Key words: political education, so­
cial movement, culture and conditioning. 
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NOTAS 

Especialmente para o conhecimento das questões 
que dizem respeito aos trabalhadores. "A forma­
ção, os cursos, o estudo são maneiras para que cada 
companheiro tenha mats acesso ao conheciinen­
to. Quem não sabe ê como quem não vê. A forma­
ção em nosso movimento é tão importante quan­
to a luta. Nosso objetivo é formar o maior número 
de trabalhadores, capacitando-se para serem diri­
gentes" (MST, 1987, p. 9). 

No mais. a afirmação deve ser datada no tempo ini­
cial do movimento em que tais simbolos vieram à 
luz : "Símbolos que transmitam de maneira fâcil 
bonita e atraente as idéias do movimento, sua luta 
e seus interesses. Os sirnbolos mais usados têm 
sido: a cruz de Ronda Alta, hinos, músicas, celebra­
ções, o casal de lavradores. o jornal dos sem-ter­
ra, o mapa do Brasil com uma enxada dentro e UIIl8. 

planta nascendo" (MSf, 1985, p. 7). 
4 Interessante a referida ênfase de Caldart (1987) 

sob esse aspecto na medida em que relaciona a 
ação pedagõgica e a dimensao cultural, ou melhor. 
exam.ina as atividades culturais no seio do movi­
mento como fonte de iniciativa e de ação pedagõ­
gica. 

Dizer semelhante encontra-se no que diz o dita­
do popular o que os olhos não veem o coração não sen­
te. Ou, ainda melhor, para complementar a nossa 
análise. o que o coração nãn sente, os olhos não 
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vêem. 

Pode-se verificar, em numerosas ocasiões, que as 
bases resistem a se dei.Xar manobrar pelos organi­
zadores, ou, mesmo, verifica-se uni sentimento de 
rebeldia, como são os casos de ocupações parale­
las â organização do movtmento, e os grnpos de 
trabalhadores que buscam beneficiar-se dos resul­
tados criando conflitos nas áreas desapropriadas. 

Quanto mais amplo for esse movimento de propor­
cionar personalidade social e política, diz Gramsci, 
tanto mais cresce a base de sustentaçao das mu­
danças desejadas. 

8 A análise das perspectivas de mudança cultural 
relaciona-se com outras dimensões da vida coti­
diana e tem merecido crescente atenção dos cien­
tistas sociais, até no intuito do relacionamento 
com outras formas de organização e de luta social. 
Existe quem faça as contas percentuais e aposte 
na vantagem numérica para introduzir mudanças. 
ao se dizer ~nõs temos força, falta sõ organizar". A 
denllncia representa um primeiro passo de funda­
mental importância, conquanto seja seguido por 
outros encaminham.entos. 

Em diversas lutas sociais, estar-se-ia" ... desconhe­
cendo muitas vezes os mecanismos mais gerais que 
determinam as condições de exploração, ignoran­
do o funcionamento dos centros de decisào políti­
ca. tendem a concentrar seus esforços nas lutas 
imediatas e no confronto direto com os adversários 
visíveis" (Brant. ln: Singer & Brant, 1981. p. 26). Vá­
rios autores apontam o equivoco do real inimigo, isto 
é, o capital e não latifúndio, como Bastos, 1984. 

io Conf"rra-se a propósito Singer, in Stnger & Brant 
(1981). p. 220: ~Hã hoje um vasto acervo de tenta­
tivas fracassadas no sentido de tornar o capitalis­
mo economicamente mais tgualitárto socialmente 
mais justo ... é preciso reconhecer que uma retóii­
ca anticapitalista pouco resolve, se ela não foi ex­
pressão de uma prática conseqüente. H 


